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Projecto. O novo 
centro empresarial 
pretende ser uma 
“forma de atrair 
talento para a 
cidade”. O projecto, 
do gabinete Paulo 
Merlini Architects, 
recupera a antiga 
fábrica da Lactogal e 
coloca no mercado 18 
mil m2 de escritórios 
e serviços

Tecnologia, comunida-
de, conexão e natu-
reza são os pilares do 
projecto que reabilita 
a antiga fábrica da 

Lactogal em Matosinhos, que foi 
descontinuada a partir de 2009, e 
que mantém a sua inspiração in-
dustrial. A assinatura do futuro 
Spark – Smart Park Matosinhos, 
promovido pela Castro Group, 
cabe ao atelier Paulo Merlini Ar-
chitects. O valor de investimen-
to, previsto neste momento, é de 
aproximadamente 20 milhões de 
euros, avançou ao Construir, o 
Castro Group
Lançado um concurso de ideias, 
cujo objectivo era “encontrar a 
melhor solução arquitectónica 
para a adaptação dos edifícios 
existentes a novos usos destina-
dos a escritórios e serviços, man-
tendo a sua arquitectura indus-
trial”, seis gabinetes de arquitec-
tura nacionais apresentaram as 
suas propostas. 
Paulo Castro, CEO do Castro 
Group, destaca a “qualidade das 
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propostas” apresentadas no con-
curso, contudo aspectos como 
“valores do Grupo e dos projec-
tos onde queremos deixar a nos-
sa marca” estavam presentes na 
proposta apresentada pelo Paulo 
Merlini o que levou à escolha do 
seu projecto, onde foi privilegia-
da a reabilitação do existente e 
onde a nova construção surge 
enquadrada de forma harmonio-
sa. “O gabinete escolhido foi ca-
paz de apresentar uma aborda-
gem onde se destaca o cuidado 
pela idealização de espaços que 
conciliam a qualidade do traba-

lho com a qualidade de vida e 
bem-estar dos seus utilizadores. 
Simultaneamente, encontraram 
na natureza o mote para poten-
ciar e dinamizar a zona envol-
vente através da criação de pra-
ças abertas à comunidade e de 
serviços que criam um ambiente 
fluído e sinérgico entre o interior 
e o exterior”, acrescenta Paulo 
Castro.
O nome Spark Matosinhos re-
flecte o conceito idealizado para 
este empreendimento: um edi-
fício mais inteligente, voltado 
para as pessoas que o ocupam – 

“smart buildings” – e que, simul-
taneamente, está conectado com 
o planeta, tendo sido desenhado 
para adaptar os edifícios exis-
tentes a novos usos, nomeada-
mente para albergar escritórios 
e serviços. Assim, os 18 mil m2 
irão contar com zonas de estar 
e comuns (3.000 m2), uma área 
afecta a praça de alimentação e 
eventos (500 m2), e uma área de 
escritórios, adaptáveis às neces-
sidades dos clientes (14.500 m2). 
Este empreendimento irá contar 
ainda com 500 lugares de esta-
cionamento. “Este é, sem dúvi-
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Castro Group 
investe cerca de 
20 Ma no Spark 
Matosinhos 
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da, ainda mais investimento e 
uma forma de atrair talento para 
a cidade que o abraça”, reforça 
Paulo Castro.

Fusão entre casa 
e escritório
De acordo com Paulo Merlini, 
CEO & Founding Member do 
gabinete vencedor “desde a pri-
meira visita ao edifício tornou-
-se imediatamente claro para 
nós que qualquer intervenção 
deveria manter e idealmente po-
tenciar a energia da edificação 
pré-existente, deste que já foi um 
símbolo da região. Esta, tornou-
-se uma das premissas base de 
todo o projecto. 
“Ainda que uma das directrizes 
do concurso fosse a ampliação 
da área de construção para o 
dobro da original, procuramos 
que a nossa intervenção fosse o 
menos invasiva possível, dando 
destaque a este gigante adorme-
cido. Desenvolvemos uma solu-
ção que, se por um lado pretende 
potenciar a presença da edifica-
ção original, por outro procura 
tornar-se uma expressão do que 
entendemos que deverá ser o es-
critório do futuro, da realidade 
pós-pandémica. Um espaço que 
responda às necessidades bioló-
gicas enraizadas no nosso geno-
ma, um edifício que se expressa 
numa nova fusão entre a casa e o 
edifício de escritórios.”  
Nesta nova proposta está pre-
sente a conexão entre os espaços 
interiores (escritórios do futuro) 
e exteriores (áreas verdes e aber-
tas à comunidade) num ponto de 
encontro entre pessoas, ideias, 
negócios, arquitectura e nature-
za. C
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“Os 18 mil m2 irão 
contar com zonas 
de estar e comuns 
(3.000 m2), uma 
área afecta a praça 
de alimentação 
e eventos (500 
m2), e uma área 
de escritórios, 
adaptáveis às 
necessidades dos 
clientes  
(14.500 m2)”
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